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Prefeitos e vereadores eleitos
tomam posse em todo o Brasil

No dia 1º de janeiro de 2025, prefeitos e vereado-
res eleitos em outubro de 2024 tomaram posse em
seus respectivos cargos, iniciando mandatos de
quatro anos.Ototal deempossados inclui5.543 pre-
feitos, 5.543 vice-prefeitos e 58.072 vereadores. A

posse é determinada pela Constituição Federal. A fun-
ção de prefeitos envolve gerenciar o município e pro-
mover seu desenvolvimento, enquanto vereadores
têm responsabilidades legislativas, fiscalizadoras, as-
sessoradoras e julgadoras. PÁGINA 4

Em novembro de 2024, MOC registrou a criação
de1.053novosempregos,comdestaqueparaosseto-
res de serviços, comércio e construção. O comércio
tevegrande influência,especialmentepelo aumen-
to das vagas temporárias no fim de ano. PÁGINA 5

Saldo positivo
de empregos

Em 2025, entra em vigor a Lei nº 15.046/2024,
criando a carteira de identidade nacional para
pets. A iniciativa visa diminuir o número de ani-
mais de rua e facilitar a localização dos tutores,
com um QR code vinculado à coleira. PÁGINA 8

Pets com
cadastro

OHospitaldasClínicasDr. Mário RibeirodaSilvei-
ra (HCMR) foi o líder em cirurgias eletivas no SUS de
Minas entre novembro de 2023 e outubro de 2024,
com 8.449 procedimentos. A unidade se destaca pela

organização, parceria com o Centro Universitário
Funorte e investimentos em tecnologia. O bom de-
sempenho também é atribuído à qualidade das salas
cirúrgicas e ao preparo no atendimento. PÁGINA 3

EmMinas,
HCMR lidera
cirurgias eletivas

Medida tambémpropõe ouso de chips

Cidade semantémotimista para 2025

PÁGINA 7

PAULO H. CARVALHO/ AGÊNCIA BRASÍLIA

Com200 leitos e 52UTIs, oHCMR representa 2,69%do total de cirurgias realizadas no estado

Em dezembro, o

HCMR realizou sua

confraternização de

fim de ano

celebrando o espírito

de equipe

DIVULGAÇÃO

AGÊNCIA BRASIL

CIRCULANDO



Opinião

Márcio Coimbra*

Todos sabem o que deve ser feito. A
pergunta é se o governo está disposto a
sacrificar sua popularidade com as me-
didas que necessariamente devem ser
tomadas. É preciso cortar gastos, equili-
brar as contas públicas e enviar sinais
clarosdequeemBrasíliaexistecompro-
misso fiscal. Entretanto, é preciso ir
além e trabalhar em uma série de refor-
mascapazesdedevolverconfiabilidade
ao Brasil.

Estaéaliçãodecasaqueosbrasileiros
esperam do governo em 2025. Para isso
énecessáriomirarnomédioprazo,acre-
ditando que uma economia equilibra-
da é capaz de produzir mecanismos de
bem-estar por meio da geração de em-
pregos e renda. Algo necessário para
ajustar os rumos do Brasil.

Para além disso, é preciso trabalhar
em um arcabouço de reformas que tor-
nemopaísatrativoparaoinvestimento
estrangeiro limpo, seguro e de qualida-
de. A adoção de alguns mecanismos já
provados como efetivos por outras na-
ções podem ajudar, como aqueles já im-
plementados por países que integram a
OCDE. O primeiro, que deveria ser prio-
ridade para o governo brasileiro, é uma
legislação que crie um ambiente propí-
cio para a entrada de investimentos sa-
dios, reposicionando o Brasil na esfera
internacional.

A l e g i s l a ç ã o i d e a l p a r a e s t a
recolocação internacional do país é a
adoção de mecanismos de verificação
ou instrumentos de avaliação de inves-
timento estrangeiro. O estudo mais re-
cente realizado pela OCDE registra que
nos últimos três anos houve aumento
de 50% na implementação deste tipo
de arcabouço legal ao redor do mundo.
O impacto global desta medida é arre-
batador: países com algum tipo de ins-
trumento de avaliação de investimen-
to estrangeiro controlam atualmente
mais da metade do fluxo global de in-
vestimento direto e 3/4 do seu estoque
total. Desde 2005, 101 países passaram
a adotar este tipo de legislação. Infeliz-
mente o Brasil ainda não faz parte des-
te grupo.

Outro mecanismo essencial, este já
emtramitaçãonoparlamento,éaapro-
vação de lei que disciplina as regras de

atuação da sociedade em seu direito de
ser ouvida pelos poderes públicos,
uma ferramenta legítima e necessária
em qualquer democracia. Este instru-
mento,popularmenteconhecido naes-
fera internacional como lobby, no Bra-
sil se chama de relações institucionais
egovernamentais,profissãoreconheci-
dapelo MinistériodoTrabalhonaClas-
sificação Brasileira de Ocupações com
91 competências em oito diferentes
áreas.

A OCDE sugere que transpare^ncia,
integridadee efica´cia sa~o fatores que
estimulam a adoc¸a~o de leis do lobby,
algo fundamental para atração de in-
vestimentos estrangeiros sadios. Em-
presas com eficazes sistemas de gover-
nança e compliance sentem-se muito
mais protegidas em atuar em nações
com arcabouços legais que discipli-
nam o lobby e que possuam sistemas
de verificação de investimento estran-
geiro, pois assim possuem a certeza de
estarem atuando em locais com eleva-
do grau de segurança jurídica. A apro-
vação de legislações neste sentido se-
riam um salto enorme para o país.

O caminho é nos transformarmos
em um país confiável, com um sistema
jurídico moderno, adequado aos me-
lhores parâmetros internacionais, ao
mesmo tempo que as contas públicas
oferecem uma estabilidade sadia, pro-
duzindo confiança. Esta é a lição de ca-
sa para 2025.
*CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do

Instituto Monitor da Democracia. Conselheiro da

Associação Brasileira de Relações Institucionais

e Governamentais (Abrig)

Ana Carolina Gozzi*

Quando assumi um cargo de lide-
rança, meu propósito ganhou um no-
vo significado: criar um ambiente on-
de as pessoas realmente quisessem es-
tar. Mas como transformar essa visão
em realidade? Ali estava eu, jovem,
cheia de ambição e ideias, e, pouco a
pouco, percebendo que liderar vai
muito além de alcançar metas e resul-
tados. Liderança, no fundo, sempre
foi — e sempre será — sobre pessoas.

Um ambiente de trabalho saudável
é muito mais do que escritórios boni-
tos ou salários competitivos. Ele é co-
mo um jardim: precisa de solo fértil,
rega constante, e paciência para flo-
rescer. E, ao mesmo tempo, de prote-
ção contra ervas daninhas que podem
sufocar o crescimento — como a falta
de comunicação, conflitos não resolvi-
dos e desconfiança.

O primeiro passo nesse cultivo é en-
corajar o diálogo aberto. Durante mi-
nha jornada, percebi que muitas das
melhores ideias surgiram de conver-
sas casuais, na pausa para o café ou
em uma reunião descontraída. Quan-
do as pessoas se sentem seguras para
expressar suas opiniões sem medo de
represálias, você não apenas resolve
problemas mais rapidamente; você
cria um senso de pertencimento.

Outro ponto crucial é lembrar que
um ambiente saudável não é privilé-
gio; é um direito. Essa é uma responsa-
bilidade compartilhada por líderes e
colaboradores. A liderança deve ofere-
cer condições para que todos prospe-
rem, mas também é essencial que ca-
da membro do time compreenda sua
parcela no todo. Um time integrado se
parece mais com uma comunidade do
que com uma hierarquia. E comunida-
des, por definição, trabalham juntas.

Construir algo grandioso demanda
esforço, dedicação, colaboração e, aci-
ma de tudo, confiança. E confiança,
como aprendi ao longo da jornada, é
conquistada muito mais pela escuta

do que pela fala. Uma das ações mais
transformadoras que um líder pode
tomar é ouvir genuinamente seu ti-
me. Em um mundo onde a empatia se
tornou rara, escutar de verdade é um
ato revolucionário, capaz de fortale-
cer conexões e inspirar mudanças.

Estímulo e integração também são
ferramentas indispensáveis. Se você,
como líder, consegue criar espaços pa-
ra que as pessoas se conectem não ape-
nas no âmbito profissional, mas tam-
bém no pessoal, você está reforçando
os laços que mantêm seu time unido.

A motivação positiva é outro pilar.
Celebrar pequenas conquistas é como
adicionar nutrientes ao solo: é um ges-
to pequeno, mas que transforma tudo.
Quando seu time sente que cada esfor-
ço é reconhecido, por menor que seja,
isso cria um ciclo de energia que re-
troalimenta o entusiasmo coletivo.

A minha experiência me ensinou
que criar e manter um ambiente sau-
dável de trabalho é um processo contí-
nuo, como cuidar de uma planta que
nunca para de crescer. O resultado?
Um espaço onde todos e todas, inde-
pendentemente de seu cargo, podem
florescer juntos. Afinal, um jardim
bem cuidado não é apenas bonito de
se ver; ele também é incrivelmente
produtivo.
*Co-CEO do Compre & Alugue Agora

Para isso é necessário
mirar no médio prazo,
acreditando que uma
economia equilibrada é
capaz de produzir
mecanismos de bem-estar
por meio da geração de
empregos e renda. Algo
necessário para ajustar os
rumos do Brasil.

Lição de CasaComo criar e manter
um ambiente

saudável de trabalho
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Construir algo grandioso
demanda esforço, dedicação,
colaboração e, acima de tudo,
confiança. E confiança, como
aprendi ao longo da jornada,
é conquistada muito mais
pela escuta do que pela fala.
Uma das ações mais
transformadoras que um
líder pode tomar é ouvir
genuinamente seu time.
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PRETO NO
BRANCO

HCMR lidera
cirurgias eletivas
pelo SUS em Minas

Saúde

Hospital realizou 8.449 cirurgias, liderando os
314.094 procedimentos anuais no estado

u PartidoemMinasGerais comooNovoque temo
governador Zema como principal líder e o PL que
tem o ex-presidente Bolsonaro como líder, terão
que ser reavaliados e estruturados no Norte de
Minas e em especial em Montes Claros que é o
principalmunicípiodaregião.Estespartidosape-
sar de terem referências não conseguem apare-
cernosholofotesdoprocesso,oquepodesercom-
provado como resultadodas eleiçõesmunicipais
deste ano. É preciso que à frente destas agremia-
ções estejam pessoas que vivem o dia a dia da
política local. Os dirigentes que hoje respondem
pelasagremiaçõesmerecemtodoonosso respei-
toeacreditoquepossamfazercresceressesparti-
dos, mas, pelo menos, devam estar cercados de
quem esteja no dia a dia do processo.

PT/PSDB
O PT e o PSDB que no passado eram referência

nopaís,polarizandoaseleições,hojevivemsitua-
ção semelhante. O resultado das eleições deste
ano mostrou o quanto o PT perdeu espaço e a
situação não foi pior pelo fato de contar com o
presidente Lula ocupando o principal cargo no
país que é a presidência. Já o PT que esteve no
topo da política brasileira com o ex-presidente
Fernando Henrique Cardoso e com o ex-governa-
dor Aécio Neves já agoniza estando no leito da
morte.Noanopassado,a federaçãocomoCidada-
nia, não foi suficiente para seu fortalecimento e
os dois estão morrendo abraçados. Aos tucanos
só resta a decisão de buscar fusão para enfrentar
o pleito eleitoral de 2026.

Desfile de 7 de setembro
Sou da época em que no dia 7 de setembro a

genteacordava cedoparanãoperder odesfile do
Exército. Assistimos emocionados e orgulhosos.
Hoje o sentimento não é o mesmo e a preocupa-
ção é bem maior que o orgulho. Sou de opinião
que a divergência entre os poderes, que aconte-
cemno campopolítico, nãodeveria atingir as for-
ças armadas. É fato de quehoje o sonhodo jovem
de servir as forças armadas não é o mesmo e foi
atingido pela desilusão.

Vaga no Tribunal
AúltimanotíciaquechegadaAssembleiaLegislati-

va e de que nos bastidores continua as articulações
em torno da indicação dos nomes que ocuparão as
três vagas abertas no TCE-MG. Quando Agostinho
Patrúsfoi indicadohaviaocompromissodaquelaca-
sadaindicaçãododeputadoestadualAlencardaSil-
veira(PDT),masoutrospersonagensentraramnadis-
puta, inclusive o deputado Thiago Cota também do
PDT. A previsão da coluna é de que a votação deve
acontecerentremarçoeabril.Sabemosqueégrande
a força do presidente da Assembleia Legislativa na
indicação. Como o deputado Tadeuzinho é do Norte
deMinas,esperoquesejafavorávelaindicaçãopede-
tistaabrindoespaçoparaosuplentededeputadoCar-
los Pimenta e consequentemente fortalecendo a re-
presentaçãoda regiãonaAssembleia.

Partidos a deriva

OHospital deMontes Claros contribuiu com2,69%das cirurgias totais do estado, superando as unidades

no Sul deMinas, com 1,81%, e a Santa Casa deBeloHorizonte, com 1,80%

Da Redação

Os dois hospitais
que mais realizam ci-
rurgias eletivas pelo
S i s t e m a Ú n i c o d e
Saúde (SUS) em Mi-
nas Gerais não estão
localizados na capi-
tal. Ao longo de 12 me-
s e s , d o t o t a l d e
314.094 procedimen-
tos realizados no esta-
do, o Hospital das Clí-
nicas Dr. Mário Ribei-
r o d a S i l v e i r a
(HCMR), em Montes
Claros, no Norte de
Minas, liderou com
8.449 cirurgias reali-
zadas. Na sequência,
está o Hospital das
C l í n i c a s S a m u e l
Libânio, em Pouso
Alegre, no Sul do esta-
do, com 5.696 procedi-
mentos, seguido pela

Santa Casa de Belo Hori-
z o n t e , q u e r e g i s t r o u
5.657.

Os números corres-
pondem às Autoriza-
ções de Internação Hos-
pitalar (AIH) aprovadas
e n t r e n o v e m b r o d e
2023 e outubro de 2024,
disponíveis no banco
de estatísticas do Data-
Sus. As cirurgias realiza-
d a s p e l o h o s p i t a l d e
Montes Claros represen-
tam 2,69% do total esta-
dual, enquanto a unida-
de no Sul de Minas al-
cança 1,81% e a Santa Ca-
sa de Belo Horizonte,
1,80%.

Cirurgias eletivas, pro-
gramadas e sem caráter
de urgência, são consi-
deradas um dos princi-
pais desafios na oferta
de serviços pela rede pú-
blica de saúde. Para Lu-

ciana Santana, diretora
do HCMR, o bom desem-
penho da instituição é
resultado da organiza-
ção e do foco direciona-
do ao atendimento SUS
da população nos últi-
mos anos.

A médica também des-
taca como essenciais pa-
ra o resultado a parce-
ria com o Centro Univer-
sitário Funorte — com
contribuição na parte
da ciência e no atendi-
mento multiprofissio-
nal, inclusive no prepa-
ro do paciente e no pós-
operatório - além, dos
constantes investimen-
tos em tecnologia de úl-
tima geração feitos pela
unidade de saúde.

“Nós contamos com
salas muito bem equipa-
das, o que fez com que
aumentasse o número

de cirurgias e diminuís-
sem as complicações e
internações, dando giro
nos leitos”. O hospital
conta com 200 leitos, 52
unidades de terapia in-
tensiva (UTIs) e 16 salas
cirúrgicas, todos dispo-
nibilizados pelo Siste-
m a Ú n i c o d e S a ú d e
(SUS).

Entre os outros hospi-
tais que se destacaram
na realização de cirur-
gias eletivas pelo SUS,
no período, estão o Hos-
pital Universitário Ciên-
cias Médicas, com 5.539
procedimentos; o Com-
plexo Hospitalar São
Francisco, com 5.309; o
Hospital da Baleia, com
5.263; e o Hospital Evan-
gélico de Belo Horizon-
te, com 5.253. Todos es-
tão localizados na capi-
tal mineira. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Novos mandatos

Em14municípios a eleição está sub judice e, em três, foi anulada

Da Agência Brasil

Os prefeitos e verea-
dores eleitos em outu-
bro de 2024 tomaram
posse nos respectivos
cargos nesta última
quarta-feira, 1º de ja-
neiro de 2025.

De acordo com a pá-
gina de estatísticas do
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), serão 5.543
prefeitos, 5.543 vice-
prefeitos e 58.072 ve-
readores empossados
para mandatos de qua-
tro anos.

Do total de 5.543 pre-
feitos e vice-prefeitos
q u e t o m a m p o s s e ,
2.466 foram candida-
tos reeleitos e os de-
mais (3.077) estão no
primeiro mandato co-
mo chefe do poder Exe-
cutivo local.

Nesta última segun-
da-feira (30), a base de
dados do TSE registra-
va outros 14 municí-
pios com o resultado
da eleição sub judice e
outras três com status
de anulada. Em nota à
Agência Brasil, o TSE
afirma que “estes da-
dos são atualizados
diariamente e podem
mudar a depender do
resultado processual e
da publicação das atua-
lizações.”

Vale lembrar, ainda,
que não há posse no
Distrito Federal por-
que a unidade federati-
va não tem eleições
municipais. A Consti-
tuição Federal de 1988
proíbe a divisão do DF
em municípios.

RESPONSABILIDA-

DES DE PREFEITOS

A prefeita ou oprefei-
to empossado é o chefe

doPoder Executivo muni-
cipal, portanto, responsá-
vel pela gestão do municí-
pio. O mandato de prefei-
to dura quatro anos, com
possibilidade de uma ree-
leição por mais quatro.

Nesse período, os ocu-
pantes dos cargos devem
gerenciar os recursos fi-
nanceiros do município
(arrecadar, administrar e
aplicar os impostos da
melhor forma); planejar
e realizar melhorias lo-
cais, desenvolver as fun-
ções sociais da cidade e
garantir o bem-estar de
seus habitantes; interme-
diar politicamente junto
a outras esferas do poder,
sempre com o intuito de
beneficiar a população lo-
cal, entre outras funções

que promovam o desen-
volvimento local.

O presidente da Confe-
deração Nacional de Mu-
nicípios (CNM), Paulo
Ziulkoski, destaca quais
devem ser as prioridades
no exercício da função
pública. “É preciso hon-
rar o mandato que a po-
pulação vos deu nas ur-
nas, enfrentar as dificul-
dades e sempre conduzir
a administração sob um
modelo de governança
pública que coloque em
primeiro lugar as reais
necessidades da comuni-
dade.” Ziulkoski frisa aos
gestores municipais que
é importante esquecer os
embates ideológicos da
eleição. “Governar para
todos e com todos que

queiram ajudar o seu mu-
nicípio a progredir”.

RESPONSABILIDADES

DE VEREADORES

Já os mandatos de ve-
readoras e vereadores,
também com duração de
quatro anos, não têm
uma quantidade defini-
da de possibilidades de
reeleição. Esse grupo de
parlamentares atua nas
câmaras municipais ,
também chamadas de câ-
mara de vereadores. O to-
tal de vagas para cada câ-
mara depende do núme-
ro de habitantes do muni-
cípio, segundo o inciso IV
do artigo 29 da Constitui-
ção Federal.

As funções no poder Le-
gislativo municipal estão

subdivididas em quatro
atribuições principais:

- Legislativa: proposi-
ção, análise, discussão e
votação de leis munici-
pais e gestão de alguns
impostos;

- F i s c a l i z a d o r a d a s
ações da administração
municipal no cumpri-
mento das leis e do orça-
mento público;

- Assessoramento ao
Executivo: apoio e discus-
são acerca de políticas pú-
blicas a serem implanta-
das por meio do Plano
Plurianual, da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) e
da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO).

- Julgadora: apreciação
das contas públicas de ad-
ministradores e apura-

ção de infrações político-
administrativas cometi-
das por prefeito e pelos
próprios vereadores.

CALENDÁRIO

A justiça eleitoral nos
estados realizou até 19 de
dezembro cerimônias de
diplomação dos eleitos
para os cargos de prefei-
to, vice-prefeito e verea-
dores. Os atos solenes
marcaram o fim do pro-
cesso eleitoral de 2024 e
habilitou eleitos e eleitas
a assumirem e exerce-
rem seus mandatos a par-
tir do primeiro dia de
2025, por quatro anos.

As cerimônias ocorrem
em todo o país no dia 1º
de janeiro do ano subse-
quente ao da eleição, con-
forme determina a Cons-
tituição Federal de 1988,
no capítulo IV, no inciso
III, que trata dos municí-
pios.

Porém, somente para
os cargos de presidente
da República, vice-presi-
dente, além de governa-
dores e vice-governado-
res, a data de posse será
alterada a partir de 2027,
c o n f o r m e a E m e n d a
Constitucional 111/2021.
Essas alterações na data
de posse não incluem pre-
feitos.

Os próximos presiden-
te e vice-presidente da Re-
pública assumirão o car-
go no dia 5 de janeiro de
2027, enquanto governa-
dores e vice-governado-
res iniciarão o mandato
no dia 6 de janeiro. As al-
terações serão aplicadas
somente a partir das elei-
ções de 2026.

Antes da atual Consti-
tuição Federal, o presi-
dente e os governadores
eram empossados em 15
de março.

Política

DIVULGAÇÃO PREFEITURA DE MONTES CLAROS

Prefeitos e vereadores tomam posse neste primeiro dia do ano
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Saldo positivo

ConformeoObservatório, emMontes Claros, a distribuição de gênero entre os contratadosmostrou que 56%eramdo sexo feminino e

44%domasculino

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Encerrado o ano de
2024,Montes Claros ce-
lebra um fechamento
positivo no mercado de
trabalho, com a criação
de 1.053 novos empre-
gos em novembro. Este
resultado, fruto de um
aumento nas contrata-
ções e uma diminuição
nas demissões, indica
uma redução significa-
tiva na rotatividade de
pessoal. O Observató-
rio do Trabalho da Uni-
versidade Estadual de
Montes Claros (Uni-
montes) divulgou esses
dados promissores em
seu último boletim.

Segundoo observató-
rio, os setores que mais
contribuíramparaosal-
dopositivoforamservi-
ços, com 592 novas va-
gas; comércio, com 312
postos e construção,
com 69. Além disso, a
agropecuária e a indús-
triatambémapresenta-
ram saldos positivos,
com 46 e 34 novas va-
gas, respectivamente.

Analisando o perfil
dos trabalhadores con-
tratados,56%erammu-
lheres e 44%, homens.
A maioria possuía ensi-
no médio completo
(77%) e 50% tinham en-
tre18e24anos.Embora
amaiorparticipaçãofe-
minina seja notável, o
perfil geral dos novos
contratados segue as
principais característi-
cas do mercado de tra-
balho formal da cidade.

O presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lo-
jistas de Montes Claros
(CDL), Ernades Ferrei-
ra, afirmou que esse re-
sultado do saldo positi-

vo só mostra a realidade
que está acontecendo em
MontesClaros.“Agentevê
que, no mês de novembro,
ocomércioabremuitasva-
gas por conta da contrata-
ção de temporários. Esses
temporários são um refle-
xo de que há uma boa de-
manda de consumo. Além
disso, o setor de serviços
dacidadedemonstragran-
de relevância”, comenta.

Segundo ele, vivencia-
mos a ampliação de gran-
des empresas, a chegada
de multinacionais e de no-
vas empresas, especial-
mente no segmento far-
macêutico. E que o setor
de construção civil está
aquecido, com vários em-
preendimentos em anda-
mento na cidade. “Isso tu-
dorefleteaforçadaecono-
mia local de Montes Cla-

ros, que impulsiona a eco-
nomia regional e se desta-
ca no número de vagas
criadas”, destaca Ferreira.

Eleconsideraque,embo-
ra a conjuntura econômi-
ca para o ano de 2025 seja
incerta, a cidade conta
com uma segurança: uma
economia local sólida.
“Com fé em Deus, vamos
superar mais um ano”,
afirmou.

As ocupações que mais
contribuíram para o sal-
do positivo foram os tra-
balhadoresdeatendimen-
to ao público (especial-
mente no teleatendimen-
to) e os vendedores do co-
mércio, com as contrata-
ções impulsionadas pelos
preparativos das empre-
sas para o aumento das
vendas no final de ano.

“Vejocombonsolhoses-

ses números de empregos
em Montes Claros. Aqui
na cidade, o aumento de
vagasnos setores de servi-
ços e comércio foi o que
mais me impactou, já que
trabalho no comércio e
sei como o final de ano é
crucial para as vendas. O
fato de a maioria das va-
gas ser ocupada por mu-
lheres, como eu, também
me deixa otimista. Essa
participação feminina só
tende a crescer, e, pessoal-
mente, eu acredito que a
maior inclusão da mu-
lher no mercado de traba-
lhoéessencialpara ocres-
cimento da economia lo-
cal. Claro que não pode-
mos ignorar que ainda há
muitos desafios, mas esse
saldo positivo é um refle-
xo do esforço das empre-
sas para se prepararem

para as festividades, e isso
traz um alívio para quem,
como eu, depende do tra-
balho para garantir o sus-
tento. Se as coisas conti-
nuarem assim, acredito
queodesempregovaicon-
tinuar diminuindo, o que
é uma boa notícia para to-
dos nós”, diz otimista Ma-
ria Clara Almeida, 29
anos, vendedora no co-
mércio de Montes Claros.

NÚMEROS

Minas Gerais se desta-
cou na criação de empre-
gos formais, com mais de
943 mil postos gerados,
sendo 207 mil apenas em
2024. Em novembro, o es-
tado registrou 1.110 novos
empregos, impulsiona-
dos principalmente pelos
setores de comércio, que
criou 7.735 vagas, e servi-

ços, com 3.615 novas opor-
tunidades, refletindo a re-
cuperação econômica e a
diversificação do merca-
do de trabalho.

O Brasil alcançou a
menor taxa de desocupa-
ção da série histórica da
Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílio
(PNAD), com 6,1% no tri-
mestre encerrado em no-
vembro, uma queda sig-
nificativa em relação ao
pico de 14,9% registrado
em setembro de 2020.
A t u a l m e n t e , 6 , 8 m i -
lhões de pessoas estão
desempregadas, o me-
nor número desde 2014.
Em comparação ao mes-
mo período de 2023, 1,4
milhão de pessoas saí-
ram do desemprego.

*Com informações da Agência

Minas e Agência Brasil

Economia

LARISSA DURÃES

Montes Claros criou mais de mil vagas de emprego em novembro de 2024
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Quandooassuntoérealçarabelezanaturalatravés
dassobrancelhas,onomedeSerenaAraújosedestaca
emMontesClaros.Especialistaemsobrancelhasnatu-
rais, Serena conquistou a confiança de clientes com
suahabilidadedetransformarolharesdeformasutile
harmoniosa.
À frentedorenomadoestúdioSerenaSobrancelhas,

localizado na R. São Gerônimo, 150 - Prolongamento
TodosOsSantos,Serenaofereceserviçosdealtaquali-
d ad e . E n t r e o s ma i s p r o c u r a do s e s t ã o a
micropigmentaçãoeodesignerdesobrancelhas,técni-
casquesãoexecutadascomprecisãoededicaçãopa-

raatenderàsnecessidadesindividuaisdecadacliente.
Comumolharapuradoparaosdetalhes,Serenatem

comoprincipalobjetivovalorizaraessênciaeabeleza
natural de cadapessoa. Suaabordagempersonaliza-
da e seu compromisso com resultados impecáveis fa-
zemdelauma referência nosegmento.
Paraquemdesejatransformarassobrancelhaseva-

lorizaraindamaisaexpressãodorosto,oestúdioSere-
na Sobrancelhas é o destino ideal. Entre em contato
pelo telefone (38) 99118-5050 e agende seu procedi-
mento. Sua belezamerece o toque especial de Serena
Araújo!

Noúltimodia 21 de dezembro, oHospitalMário Ri-
beiro (HCMR) promoveu sua confraternização de fim
deanonacharmosaChácaraVixeMaria.Oeventoreu-
niucolaboradoresdediversossetoresemummomen-
todecelebração,uniãoeagradecimentopormaisum
anodeconquistas.
Afestafoimarcadapormuitaanimação,proporcio-

nada pela banda Pagode 100 Censura, que embalou

os presentes com clássicos do samba e do pagode, ga-
rantindoumclimadescontraídoealegre.Ocuidadocom
osdetalhesficouevidentetambémnagastronomia,que
foi assinada pelo renomado Lincoln Manoel Buffet e
Eventos, reconhecido pela excelência em suas produ-
ções.
Além da música e da culinária de alta qualidade, o

evento reforçouos laçosdeparceria eamizadeentre os
colaboradores, evidenciando o espírito de equipe que

moveohospital.Acelebraçãofoimaisdoqueumaopor-
tunidadedeconfraternizar: foiummomentoderenova-
ção das energias e de motivação para os desafios de
2024.
A confraternizaçãodoHCMR reafirmaocompromisso

dohospitalemvalorizarsuaequipeecelebrarcadacon-
quista, renovandoaesperançadeumfuturoaindamais
promissor.
Confiraas fotosda coluna:

Confraternização do HCMR celebra o sucesso de mais
um ano com festa animada e grande adesão

Serena Araújo: referência em sobrancelhas
naturais em Montes Claros

Todo charme e elegância deNayaraMendes que

atua na assessoria de comunicação doHCMR

OmédicoediretordoHospitalMárioRibeiro,

JhonatanRodriguesaquicomofundadordoHCMR,

RuyMunizeamédicaediretoradoHCMR,Luciana

Santanaemdiadeconfraternizaçãodohospital

DeividDamasceno, NagilaViviany,Maristela Soares

e Samuel Lima Kátia Costa eMayounara Barbosa

GabrielleMourão eAnaKarieninaVaniele Sales, Larissa, Paula e Simone

(TAYANE COSTA FOTOGRAFIA/ DIVULGAÇÃO )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Mais segurança

VictorHugoMota Pires, estudante de veterinária, acredita que a iniciativa tende

a diminuir o abandono de animais

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em 2025, uma novi-
dade promete trans-
formar a vida dos ani-
mais de estimação: a
implementação da
carteira de identida-
d e n a c i o n a l p a r a
pets, que incluirá até
mesmo uma foto do
a n i m a l . A L e i n o
15.046/2024, sancio-
nada pelo presidente
da república, estabe-
lece as diretrizes pa-
ra este cadastro ino-
vador e está prevista
para ser oficialmen-
te lançada em janei-
ro, após a conclusão
dos testes piloto.

A i n i c i a t i v a é
aplaudida por tuto-
res, como a jornalis-
ta Christine Antoni-
ni, tutora da cadeli-
nha Lilica. “Tivemos
o cuidado de dar a
ela um registro. Já
t e m a c e r t i d ã o d e
nascimento, agora,
ganha mais um docu-
mento”, comemora.

Para o estudante
de veterinária Vic-
tor Hugo Mota Pi-
res, que tem um Pins-
cher, a iniciativa é
louvável, pois “com
esse controle, é pos-
sível diminuir o nú-
mero de animais de
rua na cidade”, argu-
menta.

O cadastro vai in-
c l u i r i n f o r m a ç õ e s
dos proprietários de
cães e gatos, como
C P F e e n d e r e ç o .
Quanto aos animais,
serão inseridas todas
as informações como
procedência, raça, va-
c i n a s a p l i c a d a s ,

doenças contraídas, lo-
c a l o n d e o a n i m a l é

mantido e a idade real
ou aproximada. Em ca-

so de óbito do animal, a
causa deverá ser infor-

mada, bem como a ven-
da ou doação.

Prefeituras e Organi-
zações Não Governa-
mentais (ONGs) de pro-
teção animal, poderão
emitir o documento de
animais que estão sob
sua responsabilidade.
Será gerado um QR co-
de para cada pet e essa
identif icação poderá
ser colocada na coleira
do animal, possibilitan-
do a localização do seu
tutor.

Délcio Rocha, especia-
lista em proteção ani-
mal e organizador fre-
quente do espaço “Fa-
zendinha” na Expomon-
tes, ressalta que alguns
animais de produção já
possuem chip e estão in-
clusos em sistemas de
“rastreabilidade”, sen-
do que só podem ser
transportados de uma
propriedade para outra
com a Guia de Transpor-
te Animal (GTA). No ca-
so dos pets, embora al-
guns já possuam cartei-
ras de identificação e
outros estejam chipa-
dos, e ainda haja aque-
les de raça com pedi-
gree, esse conjunto re-
presenta uma minoria
em comparação com a
quantidade de animais
de estimação. “Pela fal-
ta de políticas públicas
adequadas, esse proces-
so pode desencadear
um aumento no aban-
d o n o d e a n i m a i s d e
companhia” , anal isa
Délcio, cuja preocupa-
ção se estende também
a maneira como será
realizado esse cadas-
tro.

“Devido ao aumento
dos valores de medica-
mentos e vacinas, se ti-
ver que pagar impos-

tos, muitos animais es-
tarão infelizmente fada-
dos ao abandono. A per-
gunta que se faz neces-
sária é: ‘essa ação é vi-
sando o bem-estar ani-
m a l o u a p e n a s m a i s
uma atividade para ar-
recadação dos cofres
públicos?’”, questiona.

PONDERAÇÃO
Em relação aos ani-

mais de rua, ele afirma
que, considerando que
um animal abandona-
do poderá ser rastrea-
do, ou seja, será encon-
trado o seu tutor, a ini-
ciativa pode ter efeito
rebote. Segundo afir-
ma, para haver identifi-
cação de todos os ani-
mais, algo que no Brasil
é quase impossível, em
virtude da dificuldade
de fiscalização, ausên-
cia de conscientização
e de mapeamento de
animais errantes e pets,
é necessária a “educa-
ção consciente, fiscali-
zação e principalmente
contratação de profis-
sionais para atender es-
sa demanda. Para dimi-
nuir os animais abando-
nados, o processo de
castração é primordial
e, nesse momento da
castração, fazer docu-
mentação de identifica-
ção e chip para facilitar
a identificação, tanto
para os animais que se-
rão adotados quanto pa-
ra os que permanece-
rem nas ruas”, sugere.

Com a aprovação do
projeto, surgiram rumo-
res sobre a cobrança de
uma taxa aos donos de
pets, contudo, o gover-
no assegurou que o re-
gistro será isento de cus-
tos.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Sancionada a lei que autoriza a criação do Cadastro Nacional para pets

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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